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Formações imaginárias e ideologia 
na tragédia As Bacantes

Izis Cavalcanti Albuquerque de Souza Queiroz

Introdução

A Análise de Discurso Materialista emerge como uma corrente 
teórica inovadora durante os anos 1960, em um contexto de intensas 
transformações políticas, sociais e intelectuais na França. Esse período, 
marcado por movimentos sociais e novas correntes de pensamento como 
o estruturalismo e o pós-estruturalismo, foi propício para o surgimento 
de abordagens teóricas que questionavam as tradicionais relações entre 
linguagem, ideologia e poder.

Dentro desse cenário, Michel Pêcheux desponta como um dos 
seus principais teóricos. Ele propõe uma abordagem que desafia as pers-
pectivas tradicionais tanto da Linguística quanto das Ciências Sociais. 
A Linguística estruturalista, influenciada por teóricos como Ferdinand 
de Saussure (2006), entendia a linguagem como um sistema de signos 
autônomo, focando em suas estruturas internas e desvinculando-a 
das influências sociais e históricas que poderiam moldar seus significa-
dos. Esse enfoque foi essencial para a consolidação da Linguística como 
ciência, mas também apresentava uma visão fechada e estática da lin-
guagem, conforme apontado por Orlandi (1994, p. 53-54), ao ignorar 
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